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RESUMO
O artigo científico aborda o papel cru-

cial do lúdico na educação infantil. Através 
de uma revisão da literatura, o estudo explo-
ra os benefícios do uso de atividades lúdicas 
no processo de aprendizagem das crianças, 
destacando como o brincar pode estimular 
diferentes áreas do desenvolvimento, como 
cognitiva, social, emocional e física. Além 
disso, o artigo discute a importância do pa-
pel do educador na promoção de atividades 
lúdicas e no estabelecimento de um ambien-
te propício ao brincar. O educador desem-
penha um papel multifacetado e essencial 
na promoção de atividades lúdicas na edu-
cação, contribuindo significativamente para 
o desenvolvimento integral das crianças em 
aspectos cognitivos, sociais, emocionais e 
físicos. Essa pesquisa também trouxe re-
flexões a respeito dos jogos em diferentes 
fases da Educação Básica, desde a Educa-
ção Infantil até o Ensino Médio, como uma 
potente ferramenta que contribui para o 
processo de aprendizagem, além de cativar 
o interesse dos alunos, o que faz com que 
esse aprendizado seja além de tudo, praze-
roso. Os jogos são uma ferramenta peda-
gógica poderosa na educação por diversos 
motivos, pois proporcionam uma aprendi-
zagem engajadora, significativa e interativa 
para os alunos e podem ser adaptados para 
diferentes níveis de habilidade e estilos de 
aprendizagem, permitindo uma personaliza-
ção da experiência educativa para atender 
às necessidades individuais dos alunos. Por 
fim, o estudo enfatiza a relevância de inte-
grar o lúdico de forma sistemática nos currí-
culos escolares, a fim de proporcionar uma 
educação mais significativa e holística para 
as crianças. 

Palavras-chave: Lúdico; Brincar; Ensi-
nar; Aprender, Socializar. 

 
 
INTRODUÇÃO 
O poder do lúdico no processo de 

aprendizagem da criança é um tema de ex-
trema relevância no contexto educacional 
atual. Compreender como as atividades lú-
dicas influenciam no desenvolvimento cog-
nitivo, emocional e social das crianças é 
fundamental para a promoção de um ensi-
no eficaz e significativo. Diversos estudos e 
pesquisas têm evidenciado a importância do 
brincar, do jogo e do lúdico como ferramen-
tas potentes para o aprendizado infantil.  

Nesta introdução, exploraremos a 
fundo o impacto do lúdico no processo de 

aprender das crianças, analisando suas con-
tribuições para o desenvolvimento integral 
dos pequenos e sua relevância no contexto 
educacional contemporâneo. Serão aborda-
dos aspectos teóricos, práticos e empíricos 
que sustentam a tese de que o lúdico de-
sempenha um papel fundamental na forma-
ção e no crescimento das crianças, influen-
ciando positivamente em sua capacidade de 
compreensão, retenção e aplicação dos co-
nhecimentos adquiridos. Por meio de uma 
abordagem interdisciplinar, buscaremos 
ampliar o entendimento sobre essa temáti-
ca, destacando a importância de promover 
ambientes educativos que valorizem e in-
centivem a ludicidade como um instrumen-
to fundamental para o processo de ensino e 
aprendizagem na infância. 

Segundo Marcellino (1989, p.29), ele 
entende que o lúdico também pode ser visto 
como um elemento da cultura, que vai gerar 
um produto de acordo com as característi-
cas da cultura daquele local. Desta forma, 
é importante perceber que as mudanças 
ao longo dos anos, desde os mais remotos 
tempos até os dias atuais, o lúdico se adap-
ta a todas as transformações sociais, econô-
micas, climáticas e demais e sempre esteve 
presente nas culturas dos mais diferentes 
povos, países e nações 

O lúdico e o recreativo desempenham 
um papel fundamental na educação infantil, 
pois auxiliam no desenvolvimento cogniti-
vo, emocional, social e motor das crianças. 
O ato de brincar e se divertir não é apenas 
um passatempo, mas sim uma ferramenta 
fundamental para a aprendizagem e o cres-
cimento saudável das crianças. 

Desde os primeiros anos de vida, as 
crianças estão constantemente explorando 
o mundo ao seu redor, experimentando no-
vas sensações e descobrindo novas habilida-
des. O brincar é a principal forma de inte-
ração da criança com o ambiente e consigo 
mesma, favorecendo o desenvolvimento de 
suas capacidades de forma lúdica e praze-
rosa. 

Ao se envolver em atividades lúdicas 
e recreativas, as crianças aprendem de for-
ma mais significativa e eficaz, pois o proces-
so de aprendizagem é mais motivador e en-
gajante. O brincar possibilita que a criança 
experimente diferentes papéis e situações, 
estimulando a sua imaginação, a criativida-
de e a resolução de problemas. 

Além disso, as atividades lúdicas e 
recreativas permitem que a criança desen-
volva habilidades socioemocionais, como a 
capacidade de trabalhar em equipe, de com-
partilhar, de respeitar regras e de lidar com 
conflitos de forma construtiva. O ambiente 
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lúdico também favorece a autoestima, a au-
tonomia e a autoconfiança da criança, pro-
porcionando um espaço seguro e acolhedor 
para a sua expressão e desenvolvimento 
pessoal. 

No contexto da educação infantil, o 
lúdico e o recreativo são ferramentas essen-
ciais para o trabalho pedagógico, pois per-
mitem que o educador estabeleça uma re-
lação afetiva e de confiança com a criança, 
tornando o processo de aprendizagem mais 
prazeroso e significativo. Através do brincar, 
o educador pode observar as necessidades, 
interesses e habilidades de cada criança, 
adaptando as atividades educativas de acor-
do com o seu desenvolvimento individual. 

É importante ressaltar que o lúdico 
e o recreativo não devem ser vistos como 
atividades isoladas ou secundárias na edu-
cação infantil, mas sim como elementos es-
senciais e integrados ao currículo escolar. O 
brincar deve estar presente em todas as áre-
as do conhecimento, sendo uma forma de 
estimular a curiosidade, a investigação e a 
experimentação das crianças em relação ao 
mundo que as cerca. 

No entanto, é fundamental que o tra-
balho lúdico e recreativo na educação in-
fantil seja planejado e orientado de forma 
pedagógica, respeitando o tempo, as neces-
sidades e as características individuais de 
cada criança. O educador deve criar um am-
biente propício ao brincar, disponibilizando 
materiais e recursos diversificados, promo-
vendo desafios e 

estimulando a criatividade e a auto-
nomia dos alunos. 

O lúdico e o recreativo na educação 
infantil não se limitam apenas às brinca-
deiras tradicionais, como jogos, músicas 
e histórias, mas também podem envolver 
atividades artísticas, culturais, esportivas e 
científicas. O importante é proporcionar às 
crianças experiências ricas e variadas, que 
as estimulem a pensar, a se expressar e a 
interagir de forma criativa e colaborativa. 

Em um mundo cada vez mais tecno-
lógico e acelerado, o lúdico e o recreativo 
na educação infantil se mostram ainda mais 
essenciais, pois permitem que as crianças 
desenvolvam habilidades essenciais para o 
século XXI, como a criatividade, o trabalho 
em equipe, a resolução de problemas com-
plexos e a adaptação a novas situações. O 
brincar é uma forma natural e prazerosa de 
aprendizagem, que acompanha a criança ao 
longo de toda a sua vida, contribuindo para 
a sua formação integral e para a construção 
de um mundo mais humano e solidário. 

Em suma, o lúdico e o recreativo são 
fundamentais na educação infantil, pois 
contribuem para o desenvolvimento inte-
gral das crianças, potencializando as suas 
capacidades cognitivas, emocionais, sociais 

e motoras. O brincar é uma atividade es-
sencial e natural da infância, que favorece a 
aprendizagem de forma significativa e pra-
zerosa, promovendo a formação de indiví-
duos autônomos, criativos e felizes. 

 
FORMAÇÃO DOCENTE E A LUDICIDA-

DE  
A formação docente é um aspecto 

fundamental no processo educacional, pois 
é através dos professores que as crianças e 
jovens adquirem conhecimento e desenvol-
vem suas habilidades. Nesse sentido, a ludi-
cidade se apresenta como uma importante 
ferramenta para tornar o ensino mais dinâ-
mico e atrativo, estimulando a aprendiza-
gem de forma lúdica e prazerosa. 

Segundo Fonseca e Santos (2019, 
p.43), a formação do professor é indispensá-
vel para a prática educativa, afirmando que 
se faz necessária a constante busca pelo co-
nhecimento por parte desses profissionais, 
como meios que dão suporte à sua prática 
pedagógica e social. A profissão docente exi-
ge estudo e abertura para os desafios e per-
sistência na busca do conhecimento. 

O contato com elementos da nature-
za e materiais diversificados são experiên-
cias que contribuem ainda mais com o de-
senvolvimento infantil. Kishimoto (2010, p.1) 
enfatiza que:  

Ao brincar, a criança experimenta 
o poder de explorar o mundo dos objetos, 
das pessoas, da natureza e da cultura, para 
compreendê-lo e expressá-lo por meio de 
variadas linguagens. Mas é no plano da ima-
ginação que o brincar se destaca pela mo-
bilização dos significados. Enfim, sua impor-
tância se relaciona com a cultura da infância, 
que coloca a brincadeira como ferramenta 
para a criança se expressar, aprender e se 
desenvolver. 

A ludicidade no processo educacional 
baseia-se na utilização de brincadeiras, jo-
gos e 

atividades recreativas como estraté-
gias pedagógicas para tornar o aprendizado 
mais significativo e cativante para os alunos. 
Dessa forma, a formação docente deve in-
cluir a compreensão e a aplicação dessas 
técnicas lúdicas, a fim de promover um ensi-
no mais eficaz e estimulante. 

O contato com elementos da natu-
reza e materiais diversificados são experi-
ências que contribuem ainda mais com o 
desenvolvimento infantil. Kishimoto (2010, 
p.1) enfatiza que ao brincar, a criança expe-
rimenta o poder de explorar o mundo dos 
objetos, das pessoas, da natureza e da cul-
tura, para compreendê-lo e expressá-lo por 
meio de variadas linguagens. Mas é no plano 
da imaginação que o brincar se destaca pela 
mobilização dos significados. Enfim, sua im-
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portância se relaciona com a cultura da in-
fância, que coloca a brincadeira como ferra-
menta para a criança se expressar, aprender 
e se desenvolver. 

A criança não nasce sabendo brincar, 
ela precisa aprender, por meio das intera-
ções com outras crianças e com os adul-
tos. Ela descobre, em contato com objetos 
e brinquedos, certas formas de uso desses 
materiais. Observando outras crianças e as 
intervenções da professora, ela aprende no-
vas brincadeiras e suas regras. Depois que 
aprende, pode reproduzir ou recriar novas 
brincadeiras. Assim, ela vai garantindo a 
circulação e preservação da cultura lúdica 
(KISHIMOTO, 2010, p.1). 

Para que os professores estejam ap-
tos a incorporar a ludicidade em sua práti-
ca educativa, é essencial que eles recebam 
uma formação adequada, que os capacite 
a compreender os fundamentos e as vanta-
gens do uso do lúdico no processo de ensino 
aprendizage. Além disso, é importante que 
os professores conheçam e saibam utilizar 
diferentes recursos e ferramentas lúdicas 
em suas aulas, de modo a atender às neces-
sidades e interesses dos alunos. De acordo 
com Fortuna (2011, p. 08 apud Nunes, 2018): 

 
A atuação do educador infantil não 

deve restringir-se à observação e a oferta 
de brinquedos: ele intervém no brincar, não 
para apartar brigas ou para decidir quem 
fica com o quê, ou quem começa ou quem 
termina, e sim para estimular a atividade 
mental, social e psicomotora dos alunos, 
com questionamentos e sugestões de enca-
minhamentos. 

 
A formação docente também deve 

englobar a reflexão sobre o papel do profes-
sor como mediador do conhecimento, esti-
mulando a autonomia e a criatividade dos 
alunos por meio de atividades lúdicas. Nes-
se sentido, é fundamental que os professo-
res compreendam a importância de propor-
cionar um ambiente educativo desafiador, 
dinâmico e motivador, onde o lúdico esteja 
presente como uma ferramenta didática es-
sencial. 

Menezes (2016, p. 16) defende o lú-
dico como ferramenta de pensamento re-
flexivo na construção do professor. Para a 
autora, “é a partir dessas práticas lúdico-re-
flexivas e do diálogo que se estabelece após 
sua realização, provocando sua reflexão so-
bre a prática vivenciada, que o futuro educa-
dor começa a refletir e tornar-se mais crítico 
e comprometido com a educação”. 

Os benefícios da ludicidade no pro-
cesso educacional são inúmeros, pois as 
atividades lúdicas permitem que os alunos 
desenvolvam suas habilidades cognitivas, 
sociais e emocionais de forma integrada e 

prazerosa. Além disso, a ludicidade contri-
bui para a construção do conhecimento de 
forma significativa, estimulando a curiosida-
de, a criatividade e o interesse dos alunos 
pelo aprendizado. A respeito disso, Kishimo-
to (2010, p. 3) afirma que: 

 
Objetos domésticos de uso cotidiano 

são importantes itens para ampliar as expe-
riências sensoriais. Objetos feitos com mate-
riais naturais ou de metal, como bucha, es-
cova de dente nova, pente de madeira ou de 
osso, argola de madeira ou de metal, chavei-
ro com chaves, bolas de tecido, madeira ou 
borracha, sino e outros, dentro de um gran-
de cesto de vime com base plana e sem al-
ças, servem para a exploração livre do bebê. 
As experiências expressivas só são possíveis 
quando ele tem a oportunidade de escolher 
o que fazer, como fazer, com que brinquedo, 
com quem brincar, para mostrar seus sabe-
res, utilizando as formas de expressão que 
conhece. 

 
Portanto, a formação docente e a lu-

dicidade estão intrinsecamente relaciona-
das, uma vez que a qualificação dos profes-
sores para utilizar práticas lúdicas de ensino 
é essencial para a promoção de uma educa-
ção de qualidade. A formação adequada dos 
professores para o uso da ludicidade no pro-
cesso educacional é um investimento fun-
damental, capaz de transformar a prática 
pedagógica e promover uma educação mais 
eficaz e prazerosa para os alunos. De acordo 
com Gandhy Piorski (s.d.), existem estudos 
que já mostram que as crianças que se re-
lacionam com materiais naturais desenvol-
vem a sua formação sensorial, ampliam a 
capacidade de imaginar, aumentam a sensi-
bilidade e a dimensão do universo natural e 
ambiental, aumentam a alteridade de perce-
ber o outro. 

 
COMO APRENDER BRINCANDO NA 

EDUCAÇÃO 
A brincadeira é uma atividade ineren-

te ao ser humano, desempenhando, durante 
a infância, um papel fundamental na forma-
ção e no desenvolvimento integral do futuro 
adulto, especialmente nos primeiros anos, 
sendo o brincar a fase mais importante da 
infância, por representar as necessidades 
do mundo intrínseco e extrínseco da criança 
(SILVA e GONÇALVES, 2017). 

Macedo et al (2007, p. 13) destaca que 
o brincar é essencial na vida do ser huma-
no e se coloca como a principal atividade da 
criança, quando esta não está ligada às ne-
cessidades de sobrevivência, como dormir e 
comer, por exemplo. O brincar é agradável 
por si mesmo, na perspectiva da criança, 
brinca-se pelo prazer de brincar e não por 
suas possíveis consequências, que podem 
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ser negativas ou positivas. (MACEDO et al, 
2007, P. 13). 

Na Educação Infantil, por exemplo, 
o professor precisa encontrar estratégias e 
adotar posturas flexíveis durante o ato edu-
cativo. O trabalho do profissional que atua 
nessa etapa da Educação Básica, abrange 
desde o cuidar até o preparar para a vida em 
sociedade, fazendo com que as crianças de-
senvolvam-se como seres capazes de repre-
sentar socialmente suas culturas, adotando 
posturas que assumirão mais tarde no mun-
do adulto (NUNES, 2018). 

Aprender de forma lúdica tem se mos-
trado uma estratégia eficaz na educação. 
Através de atividades e jogos divertidos, as 
crianças conseguem absorver conhecimen-
to de forma mais eficaz e prazerosa. Neste 
texto, iremos explorar o conceito de apren-
der brincando na educação, apresentando 
diferentes abordagens e técnicas que po-
dem ser aplicadas em sala de aula. Além dis-
so, iremos discutir os benefícios dessa me-
todologia, tanto para os alunos quanto para 
os professores. Segundo Maluf (2009, p.44): 

 
O brinquedo é um meio de demons-

trar as emoções e criações da criança. No 
brinquedo o modo de pensar e agir de uma 
criança são diferentes do modo de pensar 
e agir de um adulto. Isso acontece quando 
as crianças, por exemplo, desconsideram 
brinquedos mais sofisticados e se apegam 
a outros mais simples, e que às vezes elas 
mesmas fabricam. 

 
Através do uso de jogos, brincadei-

ras e atividades interativas, os alunos con-
seguem desenvolver habilidades cognitivas, 
sociais e emocionais de forma natural. Além 
disso, esse tipo de abordagem estimula a 
criatividade, a curiosidade e o interesse pelo 
aprendizado. Aprender brincando também 
proporciona um ambiente mais descontraí-
do e colaborativo, onde os alunos se sentem 
mais motivados e engajados. 

O jogo e a brincadeira possibilitam 
que a criança crie sua própria identidade, 
quando uma criança brinca, ela internaliza 
conhecimentos e experiências. Silva (2019, 
p. 121) afirma que o “brincar tem uma fun-
ção psicológica importante no desenvolvi-
mento humano, pois a criança simboliza o 
mundo e os acontecimentos ao brincar”. 

Para Nunes (2018) “a brincadeira 
contribui para o desenvolvimento social da 
criança, já que por meio dela as crianças 
aprendem regras e normas de convivência 
humana. 

Respeitando e se relacionando com o 
colega de maneira igualitária [...]”. 

Marquez (2011) enfatiza que por 
meio do brincar, o educador acompanha o 

processo de desenvolvimento da criança e a 
partir disso, ele pode buscar estratégias de 
intervenção para contribuir com o desen-
volvimento das crianças que necessitam ou 
solicitam, envolvendose corporalmente na 
brincadeira, criando momentos para fala-
rem sobre suas produções lúdicas, seus pa-
péis e emoções. 

Chicon et al (2021, p. 52) destaca três 
aspectos fundamentais do brincar: movi-
mentos básicos essenciais na relação da 
criança com o mundo; aspectos sociais e 
emocionais e de comunicação e linguagem. 
Os autores definem os três aspectos da se-
guinte maneira: 

Por meio da brincadeira, é possível 
estimular a criança a realizar movimentos 
básicos como andar, correr, pular, rolar, 
engatinhar, saltar, arremessar, puxar, ba-
lançar, etc. Isso ocorre porque, ao brincar, a 
criança “adquire um maior domínio de seus 
movimentos, percebendo melhor o que está 
a sua volta”; 

Com relação aos aspectos emocio-
nais, a interação seja com as outras crianças 
ou adultos, é possível criar e recriar histórias 
imaginárias para “direcionar” o comporta-
mento da criança, estimulando sua criativi-
dade, trabalhando o raciocínio lógico, como 
na resolução de problemas, por exemplo, in-
teração social e superação de conflitos. É por 
meio da brincadeira que a criança consegue 
exprimir seus sentimentos, que por vezes, 
não são exteriorizados fora do contexto lú-
dico, como angústia e ansiedade, por exem-
plo. Para os autores, “o brincar atua como 
uma válvula de escape para as emoções da 
criança”; 

As situações nas quais as crianças vi-
venciam nas brincadeiras permite que elas 
desenvolvam os aspectos simbólicos de 
sociabilidade, linguagem e cognição. Isso 
ocorre porque ao brincar, além de interagir 
entre si, as crianças indagam, formulam es-
tratégias, pensando nos erros e acertos, re-
fletindo na possibilidade de reformular suas 
ações. 

Dessa forma, conseguimos identificar 
diversos benefícios da aprendizagem lúdica 
na sala de aula, desde os bebês e crianças 
bem pequenas até a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). 

Existem diversas formas de aplicar 
a aprendizagem lúdica na educação, desde 
jogos de tabuleiro que abordam diferentes 
disciplinas, até atividades ao ar livre que 
estimulam a observação e a descoberta. 
Além disso, a tecnologia pode ser uma alia-
da nesse processo, através de aplicativos e 
plataformas educacionais que oferecem ex-
periências de aprendizado divertidas e inte-
rativas. 

Os professores também se benefi-
ciam do ensino lúdico, pois conseguem tor-
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nar as aulas mais dinâmicas e participativas. 
Além disso, essa abordagem possibilita a 
personalização do processo de ensino, aten-
dendo às necessidades individuais de cada 
aluno. Com a aprendizagem brincando, os 
professores têm a oportunidade de instigar 
a curiosidade dos alunos e promover a auto-
nomia no aprendizado. 

No entanto, é importante ressaltar 
que a aprendizagem lúdica deve ser plane-
jada e organizada, de forma a garantir que 
os objetivos educacionais sejam alcançados. 
Os jogos e atividades devem ser cuidadosa-
mente escolhidos, levando em consideração 
o conteúdo a ser ensinado e as habilidades 
a serem desenvolvidas. Além disso, é funda-
mental que os professores estejam prepara-
dos para utilizar essa metodologia de forma 
eficaz, promovendo a reflexão e a aprendi-
zagem significativa. 

Sobre isso, Machado (1995, p. 37) afir-
ma que:  

A brincadeira verdadeiramente es-
pontânea, que traz consigo a energia criati-
va, a possibilidade do novo e do original, é 
aquela que surgiu da própria criança, que 
escolheu brincar disso e não daquilo, que 
organizou os brinquedos, os objetos, os ma-
teriais, o espaço como quis e que elaborou 
regras e papéis... e isso implica uma atitude 
por parte do adulto, com um modo de ser 
mais tranquilo, relaxado, liberal, que não 
atropele a criança. Para que ela se sinta à 
vontade para lidar com o mundo à sua ma-
neira, aprendendo o que ela quer aprender. 

 
O Estatuto da Criança e do Adolescen-

te (ECA) garante o direito ao brincar como 
uma forma de desenvolvimento integral da 
criança e do adolescente. O artigo 16 do ECA 
estabelece que a criança tem o direito de 
brincar, praticar esportes e divertir-se, res-
peitando sempre as condições adequadas à 
sua idade. Além disso, o ECA também deter-
mina que é dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar à criança e ao adoles-
cente o direito ao lazer, à cultura e à prática 
esportiva. 

Aprender brincando na educação é 
uma abordagem inovadora e eficaz, que es-
timula o desenvolvimento integral dos alu-
nos. Ao proporcionar experiências de apren-
dizado mais prazerosas e significativas, essa 
metodologia contribui para a formação de 
indivíduos mais críticos, criativos e motiva-
dos. Portanto, é fundamental que os edu-
cadores estejam abertos a explorar novas 
formas de ensinar, buscando sempre apri-
morar suas práticas pedagógicas e promo-
ver um ensino mais eficiente e envolvente. 

 
O LÚDICO E SUAS ETAPAS DE ENSINO 
O lúdico é um elemento essencial no 

processo de ensino e aprendizagem, pois 
permite que as crianças desenvolvam suas 
habilidades de forma mais natural e praze-
rosa. Ao longo das etapas de ensino, é im-
portante proporcionar atividades lúdicas 
que estimulem a criatividade, a imaginação 
e o desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social dos alunos. 

Na educação infantil, o lúdico é fun-
damental para o desenvolvimento integral 
das crianças. Brincadeiras, jogos e ativida-
des artísticas ajudam as crianças a explorar 
o mundo ao seu redor, desenvolver a coor-
denação motora, a linguagem, a percepção 
visual e tátil, além de estimular a socializa-
ção e a autoestima. 

Já no ensino fundamental, o lúdico 
pode ser utilizado para tornar o processo de 
aprendizagem mais dinâmico e interessan-
te. Jogos educativos, brincadeiras em grupo, 
dramatizações e atividades artísticas podem 
ser incorporadas ao currículo para tornar as 
aulas mais atrativas e eficazes. 

O trabalho com jogos, no que se re-
fere ao aspecto cognitivo, visa a contribuir 
para que as crianças possam adquirir co-
nhecimento e desenvolver suas habilidades 
e competências (Perrenoud, 2000; Macedo, 
2002 apud Macedo et al, 2007, p. 24). Na opi-
nião de Alves e Bianchin (2010): 

[...] Jogando, a criança experimenta, 
inventa, descobre, aprende e confere habi-
lidades. Sua inteligência e sua sensibilidade 
estão sendo desenvolvidas. A qualidade de 
oportunidades que são oferecidas à criança 
por meio de jogos garante que suas poten-
cialidades e sua afetividade se harmonizem. 
Dessa maneira, pode-se dizer que o jogo é 
importante, não somente para incentivar a 
imaginação nas crianças, mas também para 
auxiliar no desenvolvimento de habilidades 
sociais e cognitivas.  

 
No ensino médio, o lúdico ainda é im-

portante para manter os alunos motivados e 
engajados. Atividades que estimulem a cria-
tividade, o pensamento crítico, a cooperação 
e a resolução de problemas são essenciais 
para preparar os alunos para os desafios do 
mundo contemporâneo. 

Souza et al (2018) o jogo e a aprendi-
zagem estão interligados, pois independen-
te da faixa etária, o jogo proporciona apren-
dizado para quem o realiza, pois segundo a 
autora, o processo reflexivo inicia a partir 
do momento em que são apresentadas as 
regras, sendo que ele saberá como agir em 
determinada etapa da atividade. 

Bruner (1976, p.23-29 apud Cabrera, 
2007) define que a ludicidade varia de acor-
do com as etapas de ensino. No que se refe-
re ao ensino médio, o autor defende que as 
atividades lúdicas “visam o desenvolvimento 
das operações formais em que a atividade 
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intelectual baseia-se numa capacidade para 
operar com proposições hipotéticas. Visam 
à análise crítica, reflexão, a motivação e o 
prazer de aprender a aprender frente ao uso 
da lógica e do raciocínio”. 

Além disso, é importante destacar 
que o lúdico não se restringe apenas às brin-
cadeiras e jogos, mas também engloba ativi-
dades culturais, artísticas, esportivas e tec-
nológicas. Dessa forma, é possível oferecer 
uma educação mais completa e significativa, 
que contribua para o desenvolvimento inte-
gral dos alunos. 

Portanto, as etapas de ensino devem 
ser permeadas por atividades lúdicas que 
estimulem a criatividade, a curiosidade e o 
prazer pelo aprendizado. Através do lúdico, 
é possível potencializar o desenvolvimento 
das habilidades e competências dos alunos, 
preparando-os para enfrentar os desafios 
da vida pessoal, acadêmica e profissional. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo deste trabalho, foi possível 

observar a grande importância do lúdico na 
vida dos professores e estudantes, e como 
se aprende brincando. O lúdico, entendido 
como a inserção de elementos de diversão, 
jogos e brincadeiras no processo de ensino e 
aprendizagem, tem se mostrado uma ferra-
menta fundamental para o desenvolvimen-
to integral do indivíduo. 

No contexto educacional, o lúdico de-
sempenha um papel crucial na promoção 
do desenvolvimento cognitivo, afetivo e so-
cial dos estudantes. Através de atividades 
lúdicas, as crianças e jovens têm a oportu-
nidade de explorar o mundo ao seu redor, 
experimentar diferentes papéis e situações, 
desenvolver a criatividade, a imaginação, a 
capacidade de resolver problemas e a habili-
dade de trabalhar em grupo. 

Além disso, o lúdico também é uma 
ferramenta essencial para ajudar os estu-
dantes a lidar com a ansiedade, o estresse 
e as pressões do ambiente escolar. Ao pro-
porcionar momentos de descontração e di-
versão, o lúdico contribui para a promoção 
do bem-estar emocional dos alunos, aumen-
tando a sua motivação e interesse pelo pro-
cesso de aprendizagem. 

No que diz respeito aos professores, 
o lúdico também desempenha um papel 
crucial na sua prática pedagógica. Através 
do uso de atividades lúdicas, os professores 
podem tornar as aulas mais dinâmicas, par-
ticipativas e envolventes, estimulando a par-
ticipação ativa dos estudantes e facilitando a 
compreensão e assimilação dos conteúdos. 

Além disso, o lúdico também pode ser 
uma importante ferramenta de formação 
para os professores, incentivando a reflexão 
sobre as práticas pedagógicas e estimulan-

do a busca por estratégias inovadoras e cria-
tivas para o ensino. 

Portanto, é fundamental que os edu-
cadores reconheçam a importância do lúdi-
co na sua prática e estejam dispostos a in-
corporar atividades lúdicas no seu cotidiano 
escolar. Através do lúdico, é possível trans-
formar a experiência educativa em algo mais 
significativo, prazeroso e eficaz, tanto para 
os estudantes quanto para os professores. 

Em suma, o lúdico é um elemento es-
sencial na vida dos professores e estudantes, 
e a aprendizagem brincando é um caminho 
poderoso para o desenvolvimento integral 
dos indivíduos. Portanto, cabe aos educado-
res valorizarem e explorarem o potencial do 
lúdico na educação, a fim de promover uma 
experiência educativa mais rica, estimulante 
e transformadora para todos os envolvidos. 

 
REFERÊNCIAS  
______. Brincar: prazer e aprendizado. 

p. 44. 7ª edição. Petrópolis. Vozes, 2009. 
 
ALMEIDA, L. R. de, PLACCO, V. M. N. de 

S (0rgs): As relações interpessoais na forma-
ção de Professores; 2. Ed., S. Paulo: Loyola, 
2004.  

 
ALVES, R. A gestação do futuro. Cam-

pinas: Papirus, 1987.  
 
ALVES, L. BIANCHIN, M.A. O jogo como 

recurso de aprendizagem. Associação Brasi-
leira de Psicopedagogia, v. 27, n. 83, 2010. 
Disponível em: https:// www. revistapsicope-
dagogia. com.br / detalhes /210/ o-jogo-co-
mo-. Acesso em 18 de junho de 2024. 

 
BRASIL. Constituição da República Fe-

derativa do Brasil. Brasília: Imprensa Oficial, 
1988.  

 
BRASIL. Declaração de Salamanca e li-

nha de ação sobre necessidades educativas 
especiais. Brasília: UNESCO, 1994.  

 
BRASIL. Lei nº 9394, de 20 de dezem-

bro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. 

 
CABRERA, W.B. A ludicidade para o 

ensino médio na disciplina de Biologia: con-
tribuições ao processo de aprendizagem em 
conformidade com os pressupostos teóricos 
da Aprendizagem Significativa. Orientado-
ra: Prof. Dra. Rosana Figueiredo Salvi. 2007. 



483

158p. Dissertação – Mestrado em Ensino de 
Ciências e Educação Matemática, Universi-
dade Estadual de Londrina, Londrina, 2007. 
Disponível em: https: // d1wqtxts1xzle7. 
cloudfront.net/34552229/A_LUDICIDADE_
PARA_O_ENSINO_MEDIO_NA_DISCIPLINA_
DE _Biologia-libre.pdf?1409148291. Acesso 
em 18 de junho de 2024. 

 
CHICON, J.F. SÁ, M.G.C.S. MURACA, 

G.V. Aprender brincando: caderno de funda-
mentos e atividades lúdicas inclusivas para 
crianças de 3 a 6 anos. Campo dos Goytaca-
zes: Encontrografia, 2021. 117p. 

 
FONSECA, E.J. SANTOS, E.R. A forma-

ção de professores: a importância do lúdico. 
In: SANTOS, B.M.S. BATISTA, E.C. Educação, 
profissão docente e sociedade: os desafios 
contemporâneos do professor. Pará: Itacai-
únas, 2019. p.41-49. 

 
KISHIMOTO, T. M. Anais do I seminário 

nacional: Currículo em movimento – Pers-
pectivas Atuais. Belo Horizonte, novembro 
de 2010.  

 
MACEDO, L. PETTY, A.L.S. PASSOS, N. 

C. Os jogos e o lúdico na aprendizagem es-
colar. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 
MACHADO, M. M. O brinquedo-sucata 

e a criança: a importância do brincar, ativi-
dades e materiais (2ª ed.). São Paulo. Loyola, 
1995. 

 
MARQUEZ, C.G. Aprender brincando. 

IV EDIPE – Encontro Estadual de Didática e 
Prática de Ensino, 2011. Disponível em: ht-
tps://cepedgoias.com.br/ edipe/i vedipe/ 
pdfs/didatica/co/436-1103-1-SM.pdf. Acesso 
em 19 de junho de 2024. 

 
MENEZES, R.C. Práticas ludo-reflexi-

vas na formação de professores. São Paulo: 
Clube de Autores, 2016.  

 
NUNES, T.C.P. Aprender brincando: 

análise de metodologias de ensino na edu-
cação infantile. Realize, 2018. Disponível em: 
https://www.editorarealize.com.br/ editora/ 
anais/ setepe/2014/Modalidade_1dataho-
ra_25_09_2014_15_55_43_idinscrito_639_
c8c7447a945b f004cd74d293eca1059c.pdf. 
Acesso em 18 de junho de 2024. 

 
PIAGET, J. A formação simbólica da 

criança. Rio de Janeiro: Zhar, 1975.  

 SEVERINO, A. J. Metodologia do Traba-
lho Científico. 22. Ed. S. Paulo: Cortez, 2002.  

 
SILVA, V.F. Ensino, aprendizagem e 

brincadeira: os desafios diários do professor 
de educação infantile. In: Educação, profis-
são docente e sociedade: os desafios con-
temporâneos do professor. Pará: Itacaiúnas, 
2019. p. 121-129. 

 
SILVA, M. Desenvolvendo as relações 

interpessoais no trabalho coletivo de pro-
fessores. In: ALMEIDA, L. R. de e PLACCO, V. 
M. N. de S. (orgs) ET al: As relações interpes-
soais na formação de professores. 2. Ed. S. 
Paulo: Loyola, 2004, pp. 79-90.  

 
SILVA, T.A.C. GONÇALVES, K.G.F. Ma-

nual de lazer e recreação: o mundo lúdico ao 
alcance de todos. São Paulo: Phorte, 2017.  

 
SOUZA, E.C. SOUZA, S.H.S. SILVA, A.S. 

O lúdico como estratégia didática para o en-
sino de química no 1º ano do ensino médio. 
Revista Virtual de Química, 2018, v. 10, n. 3, 

p.449-458. Disponível em: http://
static.sites.sbq.org.br/rvq.sbq.org.br/pdf/
v10n3a02.pdf. Acesso em 18 de junho de 
2024. 

 
VYGOTSKY, L. S. A formação sócia da 

mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984. 
 


